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AbstrAct: Seasonal occurrence and breeding of the Yellow Crowned Night Heron Nyctanassa violacea in the Patos Lagoon estuary (RS, Brazil): 
the new southern geographic range of the species. The aim of this note is to report the seasonal occurrence and breeding of Nyctanassa violacea in 
the Patos Lagoon estuary, southern Brazil, its new southernmost area of occurrence. The Pólvora Island, located in the Patos Lagoon estuary, was visited 
every 15 days from April/2000 to November/2006. Nevertheless, the N. violacea was found in the area only in Setember/2002. The herons arrived in 
the island during the end of the winter, breeding during the Spring and Summer. In the Autumn they migrate to unknown areas. This migration could 
be associated with the low temperature that occur in the region during the winter because N. violacea is a tropical and subtropical species. In addition 
throughout the winter the species probably has also a low availability of food due to the low activity of crabs. We could also suggest that the high tides 
that quite often occur during the winter difficult the capture of crabs. Finally, this report extend the geographical range of the N. violacea around 200 km 
to the south.
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do estuário, apesar de se localizar a menos de 500 m do centro 
do município de Rio Grande. Atualmente, sob tutela da Fun‑
dação Universidade Federal de Rio Grande (FURG), é uma 
área dedicada à preservação, pesquisa e educação ambien‑
tal, e abriga um Eco‑museu aberto ao público nos finais de 
semana.

Entre abril de 2000 e dezembro de 2006 realizaram‑se visi‑
tas quinzenais à Ilha da Pólvora, para a realização de ativida‑
des vinculadas ao Eco‑museu da Ilha da Pólvora e ao Departa‑
mento de Oceanografia (FURG). Durante estas visitas também 
se efetuava observações sobre a avifauna do local. Os meses 
em que se constatou a presença N. violacea foram registrados, 
bem como o número máximo de indivíduos observados jun‑
tos em cada temporada. Na quadra de 2005/2006 se realizou 
incursões esporádicas aos fragmentos de mata palustre, para 
verificar o número de ninhos e os seus conteúdos. O conteúdo 
dos ninhos foi verificado através de observação direta e foram 
considerados filhotes com sucesso aqueles que abandonaram 
os ninhos. A fim de documentar a ocorrência de N. violacea no 
Rio Grande do Sul, efetuou‑se o registro fotográfico de ovos, 
filhotes e adultos.

N. violacea foi observado pela primeira vez em 2002. 
Desde então a espécie tem ocorrido sazonalmente no local, 
com as primeiras observações ocorrendo entre agosto/outubro 
e as últimas entre fevereiro/abril (Tabela 1), sendo 10,4 ± 1,7 
o número médio de indivíduos adultos e juvenis observados 
juntos em cada temporada (Tabela 2). Em todos os períodos 
de ocorrência houve reprodução no local, confirmada pela 
presença de um ninho próximo às instalações do museu, uti‑

O socó‑caranguejeiro Nyctanassa violacea é um especialista 
em predar caranguejos, possuindo o bico bastante robusto em 
comparação com outras garças e socós, uma adaptação para 
lidar com este tipo de presa (Willard 1977, Olmos e Silva e 
Silva 2003). Ocorre nas Américas, desde os EUA até o norte 
do Rio Grande do Sul (Brasil) na costa Atlântica, e até o Norte 
do Peru na costa do Pacífico (Sick 1997), principalmente em 
manguezais e outras áreas úmidas costeiras. Na América do 
Sul é uma ave típica dos manguezais (Vooren e Brusque 1999, 
Olmos e Silva e Silva 2003).

No Rio Grande do Sul, onde não há florestas de mangue, 
a ocorrência desta ave se resume a cinco registros de indiví‑
duos solitários, provavelmente vagantes, desde 1925 até 2001 
(Gliesh 1925, Voss 1977a, Voss 1977b, Accordi 2001). Ben‑
cke et al. 2003 afirmam que estudos adicionais são necessários 
para esclarecer se há alguma população do socó‑caranguejeiro 
estabelecida no Rio Grande do Sul e quais são seus hábitats 
preferenciais. O presente trabalho relata a ocorrência sazonal 
e a reprodução de N. violacea na Ilha da Pólvora, Rio Grande, 
RS; estabelecendo este local como novo limite sul da distribui‑
ção geográfica da espécie.

A Ilha da Pólvora (32°01’S; 52°06’W) localiza‑se no estu‑
ário da Lagoa dos Patos e possui uma superfície de 45 ha, 
quase totalmente coberta por marismas. Também apresenta 
amplos planos lamosos sem vegetação e, nos locais mais 
altos, uma densa mata palustre de baixo porte dominada pelo 
arbusto Myrsine parvifolia (altura máxima 3 m). A Ilha foi 
área militar durante 134 anos e devido ao isolamento imposto 
pelos militares, suas marismas estão entre as mais preservadas 
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lizado durante três quadras seguidas (2002/2003, 2003/2004, 
2004/2005). Na quadra de 2005/2006, durante incursões 
à mata palustre, se constatou a presença de 10 ninhos, qua‑
tro ativos e seis inativos, e a postura ocorreu de setembro a 
novembro. Em cada ninho ativo verificou‑se a postura de três 
ovos, sendo que em um deles houve perda dos três ovos por 
queda, quando o ninho se desmanchou devido a um temporal. 
Este era o ninho que havia sido utilizado durante três quadras 
seguidas, comentado anteriormente. Nos outros ninhos todos 
os filhotes se desenvolveram, resultando em um incremento 

FigurA 1. Primeiro registro documentado de N. violacea para o Rio Grande do Sul, efetuado na Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos. a) Indivíduos 
adultos; b) ninho com três ovos; c) filhote com aproximadamente três semanas de vida.
Figure 1. First documented record of N. violacea for the state of Rio Grande do Sul, south Brazil, photographed in the Pólvora Island, Patos Lagoon estuary. 
a) adult individuals; b) nest with tree eggs; c) approximately tree‑week old nestling.

tAbelA 1. Ocorrência sazonal de N. violacea na Ilha da Pólvora, estuário 
da Lagoa dos Patos (RS, Brasil). Os pontos pretos indicam a presença da 
espécie.
tAble 1. Seasonal occurrence of N. violacea in the Patos Lagoon estuary, 
south Brazil. Black points indicate the presence of the species.

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
2002 ● ● ● ●
2003 ● ● ● ● ● ●
2004 ● ● ● ● ● ●
2005 ● ● ● ● ● ● ●
2006 ● ● ● ●    ● ● ● ● ●
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de nove indivíduos à população, totalizando um mínimo de 19 
aves que utilizam a Ilha da Pólvora.

Este registro torna a Ilha da Pólvora no único local conhe‑
cido de reprodução de N. violacea no Rio Grande do Sul e 
amplia aproximadamente 200 km o limite austral da distribui‑
ção geográfica da espécie. Acredita‑se que N. violacea não 
tenha habitado o estuário da Lagoa dos Patos antes de 2002, 
pois não há registro bibliográfico (Dias e Maurício 1998, Voo‑
ren 1998) e nem relato de pesquisadores da região familiariza‑
dos com as aves aquáticas locais (N. M. Gianuca; C. M. Voo‑
ren; R. A. Dias e L. Bugoni com. pess., 2006). As fotografias 
aqui apresentadas (Figura 1) representam o primeiro registro 
documentado de N. violacea para o Rio Grande do Sul.

No estuário da Lagoa dos Patos, N. violacea apresenta ocor‑
rência sazonal, reproduzindo‑se durante a primavera e o verão, 
e posteriormente emigrando para áreas desconhecidas, sendo 
que a estação reprodutiva observada neste local coincide com 
a das populações do litoral de São Paulo (Olmos e Silva e Silva 
2003) e de Santa Catarina (J. O. Branco com. pess., 2006). O 
padrão migratório observado pode estar associado às baixas 
temperaturas do inverno temperado‑quente desta região (Klein 
1998), já que N. violacea é uma espécie tipicamente tropical e 
sub‑tropical (Sick 1997). Durante o inverno também há menor 
oferta de alimento, pois os caranguejos tornam‑se pouco ati‑
vos (D’Incal et al. 1992, Botto e Iribarne 1999, César et al. 
2005, obs. pess.) e as marés altas inundam os lamaçais estu‑
arinos com freqüência (Garcia 1998, Costa et al. 2003), difi‑
cultando assim a captura de caranguejos por N. violacea que 
caça principalmente por emboscada (Kushlan 1976, Olmos e 
Silva e Silva 2003). Possivelmente, os indivíduos registrados 
em outros locais do Rio Grande do Sul também resultassem 
de deslocamentos sazonais, pois os meses destas observações 
coincidem com o período de ocorrência constatado no estuário 
da Lagoa dos Patos.

Indiscutivelmente a abundância de caranguejos Chasmag-
nathus granulatus (Bemvenuti et al. 1978, Capitolli et al. 
1978, D’Incao et al. 1992, Bemvenuti 1998), importante item 
alimentar para N. violacea, e a presença de vegetação arbus‑
tiva, que lhes oferece refúgio e estrutura para nidificação, são 
fatores determinantes para a ocorrência e a reprodução desta 
espécie na Ilha da Pólvora. É possível que esta ilha seja o 

único local utilizado regularmente por N. violacea no estuá‑
rio da Lagoa dos Patos, pois jamais se observou indivíduos 
em outras áreas (obs. pess.), mesmo durante intenso esforço 
amostral na região sul do estuário entre 2002 e 2004 (L. 
Bugoni com. pess., 2006), período em que a espécie já ocorria 
na região.
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